
Impactos, táticas e agenciamento:
Reconfigurando as bordas da metrópole

Esta proposta de sessão livre faz parte do projeto de pesquisa
multidisciplinar “Bordas da metrópole: revendo conceitos de cidade para o
desenvolvimento social e econômico de áreas periféricas” que trata do tema da
cidade desigual e suas periferias dispersas entendendo sua relação com o
problema crônico da segregação sócio-espacial1. Para abordar esse tema, que
se tornou ainda mais central no contexto da atual crise sanitária da COVID-19,
pretende-se explorar o conceito de 'oferta de cidade' em espaços periféricos.
Compreendemos que a dispersão urbana, enquanto fenômeno caracterizado
pela fragmentação, esgarçamento e expansão ininterrupta do tecido urbano,
prevalência de vazios intersticiais e aumento das distâncias entre núcleos
urbanos, não pode ser controlada apenas por meio de princípios de
adensamento e compactação, conforme preconiza o urbanismo
contemporâneo.

A sessão conta com cinco trabalhos cujos temas e abordagens buscam
repensar e reinterpretar as teorias e práticas urbanísticas para construir novos
princípios de projeto urbano e planejamento que atendam com maior eficácia e
flexibilidade os desafios impostos pela urbanização dispersa contemporânea,
contribuindo para a construção de políticas públicas e práticas de planejamento
urbano e territorial. O primeiro trabalho busca propor modelos de prospecção e
simulação de impactos econômicos de intervenções urbanas em nível local
para cidades e periferias brasileiras. O segundo trabalho busca novas soluções
de projeto urbano nas experiências cotidianas das periferias brasileiras, tendo
por objetivo identificar em práticas informais, subversivas de tais padrões, a
possibilidade de construção de categorias espaciais e funcionais alternativas
capazes de contribuir com o planejamento de uma cidade menos dependente
da relação centro-periferia. O terceiro trabalho busca construir uma leitura
revisitada do urbanismo moderno e de algumas expressões contemporâneas,
entendendo a paisagem como aspecto central da urbanização. O faz a partir de
três questionamentos: (1) o território como projeção de agenda política; (2) a
paisagem como luta por reconhecimento social; (3) os processos de discussão
pública como lugar de emergência dos conflitos sociais. O quarto trabalho
enfrenta o problema da ausência de referenciais de projeto para lidar com o
não-compacto a partir do estudo de caso do eixo sudoeste de urbanização de
Brasília, procurando mapear e cartografar transformações, reconfigurações da

1 As discussões do grupo foram organizadas em duas propostas de sessões livres. A segunda
se intitula “Dispersão e periferias: Reconfigurando as bordas da metrópole”.
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paisagem e suas formas de apropriação, tecendo uma leitura revisitada do
projetado, do construído e do vivenciado. O quinto e último trabalho
problematiza como o local de residência impacta o medo do crime, concluindo
que este se dá em função de dois aspectos: a existência de desordens, que
tenderia a aumentar a sensação de medo, e a coesão social, que levaria a sua
redução.
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PALESTRA 1 - QUAIS OS IMPACTOS ECONÔMICOS LOCAIS DE
INTERVENÇÕES URBANAS? BASES PARA APLICAÇÃO DE MODELOS DE
PROSPECÇÃO E SIMULAÇÃO EM NÍVEL LOCAL PARA CIDADES E
PERIFERIAS BRASILEIRAS

Um dos grandes desafios para gestores e planejadores é o de antecipar
e avaliar possíveis impactos econômicos de intervenções urbanas. Desde os
efeitos sobre o uso do solo, mercado imobiliário, preço da terra a efeitos
indiretos sobre o mercado de trabalho, renda e condições sociais são possíveis
efeitos de uma alteração na estrutura interna de uma cidade ou ampliação de
oferta de infraestrutura com redução do tempo de deslocamento e maior
integração de periferias. Este exercício de simulação de trajetórias e os
eventuais transbordamentos auxilia inclusive o planejamento e o desenho de
políticas para se antecipar eventuais impactos negativos e maximizar o
potencial de resultados positivos dessas intervenções, ou seja, construir
políticas auxiliares a intervenção urbana que possam mitigar eventuais
prejuízos socioeconômicos como também ampliar os possíveis retornos
econômicos. Certamente, não é uma tarefa simples, são necessários diversos
esforços, desde a construção de arcabouço teórico que se ajuste bem a
realidade destas periferias urbanas, como também o levantamento de
metodologia e base de dados locais que possam sustentar as análises e
simulações a serem realizadas. No entanto, é um esforço importante e
necessário como instrumento de planejamento e integração interdisciplinar de
análises, ampliando os possíveis efeitos positivos de ganhos de melhoria de
vida nas cidades e em especial nas periferias.

Este trabalho busca levantar os passos necessários para essa
construção desses simuladores com uma discussão sobre metodologias, base
de dados e modelos de prospecção em nível local. Há diversos esforços na
literatura em especial com relação ao uso do solo (Furtado e van Delden,
2011), por outro lado modelos de simulação em nível regional numa escala
mais ampla também são bastante difundidos na literatura (Oliveira e Cruz,
2021). O desafio metodológico seria o de integrar esses diversos esforços para
se tentar estimar impactos territoriais locais e sobre o mercado de trabalho.
Nesse sentido, Schlabitz et. al. (2018) faz um esforço para simular o impacto
sobre setores econômicos no DF de compras governamentais do governo, e
por meio da localização das informações da Relação Anual das Informações
Sociais (RAIS) o possível impacto sobre as diferentes regiões do DF. Diante
desses esforços, o objetivo dessa proposta é o de fazer uma revisão de
arcabouço teórico, bases de dados disponíveis e metodologias de simulação,
bem como possibilidade e limitações dessas abordagens.
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PALESTRA 2 - TÁTICAS INFORMAIS CONTRA A CIDADE DESIGUAL

A crise provocada pela COVID-19 exacerbou as desigualdades de
condições de vida que caracterizam nossas cidades e vem oferecendo uma
oportunidade ímpar para se refletir sobre o modelo de cidade e de urbanismo
baseado na persistente relação entre centro e periferia, modelo para o qual
foram pensadas e implementadas as soluções do incremento da oferta de
mobilidade urbana e de habitação social em áreas ainda pouco urbanizadas e
infraestruturadas. Como alternativa a elas, crescem apostas como a da cidade
de proximidade que consiste em proporcionar o essencial da experiência
urbana dentro de um território caminhável. Porém, para que essa mudança de
paradigma não acabe se traduzindo em mais segregação socioespacial, é
preciso buscar soluções que possam ajudar a reduzir a desigualdade da ‘oferta
de cidade’. Mas como fazer com que isso se torne possível em um contexto de
limitações orçamentárias e grandes desafios sociais e ambientais? Buscando
distinguir-se das abordagens instruídas pela referência aos padrões
urbanísticos da cidade formal, este trabalho tem por objetivo identificar em
práticas informais, subversivas de tais padrões, a possibilidade de construção
de categorias espaciais e funcionais alternativas capazes de contribuir com o
planejamento de uma cidade menos dependente da relação centro-periferia.
Nossa hipótese é que essas soluções já existem na cidade em que vivemos.
São fruto de iniciativas caracterizadas de informais por subverterem a ordem
formalmente planejada da cidade. Para serem consideradas pelo campo do
Urbanismo e se transformarem em repertório de projeto e planejamento, essas
soluções precisam ser reveladas, mapeadas e estudadas. Na ocasião da
Sessão Livre proposta, serão apresentados os primeiros resultados oriundos
de levantamento feito com estudantes da UFRJ em seus próprios espaços de
experiência quotidiana nesses territórios periféricos da cidade do Rio de
Janeiro. Esse levantamento permitiu identificar uma série de táticas informais
que lidam com três principais condições características desses territórios à
margem: os espaços do trânsito, as barreiras e os espaços residuais. Da
análise dessas táticas informais emerge a esperança de que se possa definir
princípios de planejamento e projeto capazes de potencializá-las como
componentes de estratégias de intervenção urbana voltadas à 'oferta de
cidade' na periferia que sejam mais sensíveis aos contextos em que se aplicam
e menos afeitas aos padrões urbanísticos que insistem em replicar.
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PALESTRA 3 - O Projeto da Paisagem: Política, Reconhecimento,
Agência

Ao discutir e investigar a configuração dos vazios, da paisagem
horizontalizada e marcada por grandes áreas verdes, do espaço aberto que
constitui a urbe, entende-se que a paisagem pode ser abordada a partir de
duas ordens: uma primeira diz respeito à possibilidade e potência na
reconfiguração do espaço, enquanto a outra ordem, da tectônica, constitui-se
por ações projetivas que constroem a paisagem, o território e seus percursos.
A dimensão tectônica reposiciona o ato de desenhar paisagens, moldar
territórios, representar lugares como promessas instáveis, ações provisórias de
busca por entendimento de como a paisagem pode ser articulada e construída.
Ao reposicionar o papel do projeto urbano como paisagem em projeto contínuo,
propõe-se uma leitura revisitada do urbanismo moderno e de algumas
expressões contemporâneas, enfocando os usos da paisagem como principal
meio de expressão sócio-político e cultural.

Três questionamentos parecem fornecer uma linha básica e operativa de
investigação para a concepção e desenvolvimento de estratégias de análise
projetual e análise das normativas de planejamento urbano: (1) o território
como projeção de agenda política: busca-se avaliar como os atuais riscos e
vulnerabilidades associados às fragilidades políticos e à mudança física do
meio-ambiente transformaram os padrões territoriais e afetaram o espaço
intraurbano das cidades capitais, comparados a experiências paradigmáticas
do século anterior; (2) a paisagem como luta por reconhecimento social:
questiona-se como as relações cartográficas e de representação do território
moldam o legado, o papel ou a ação coletiva em relação à reestruturação atual
no sítio; e (3) os processos de discussão pública como lugar de emergência
dos conflitos sociais: questiona-se sobre o potencial das cooperações entre
academia e sociedade como agentes para a constituição de novas práticas.
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PALESTRA 4 - RECONHECER MARGENS, RECONCEITUAR VAZIOS:
PAISAGENS URBANAS NÃO-COMPACTAS E A QUESTÃO DO PROJETO – O
CASO DO EIXO SUDOESTE DE URBANIZAÇÃO EM BRASÍLIA

A crescente urbanização, particularmente a partir da segunda metade do
século XX, configurou-se por meio de processos de dispersão ou conturbação
no território. Esta ocupação fragmentada do tecido urbano formou núcleos
urbanos entremeados de “vazios” em diversas escalas e ordens, comumente
interpretados como espaços desperdiçados, inúteis, perigosos, que ampliam
distâncias, oneram o cotidiano e segregam espacialmente a cidade. Afinal, se
essas dinâmicas de implosão e explosão do urbano produzem espaços outros,
paisagens dispersas e fragmentadas, não seria pertinente retomar a
problematização do projeto enquanto prática com potencial de transformação
desses territórios considerados à margem? E, se esse retorno for possível e
legítimo, sobre quais parâmetros podemos construir outros urbanismos?
Pretende-se trazer à tona novos olhares para a paisagem de cidade que não
traz em sua gênese as qualidades de cidade como centralidade, adensamento
ou compacidade.

O problema da ausência de referenciais de projeto para lidar com o
não-compacto vêm sendo enfrentado argumentando-se que o campo
disciplinar da arquitetura e o urbanismo deveriam suplantar o seu papel
tradicional baseado prioritariamente na morfologia arquitetônica e forma
urbana. O projeto urbano deveria configurar-se a partir da gestão da
infraestrutura, água, biodiversidade e atividade humana ao examinar as suas
implicações ecológicas em territórios dispersos (Viganó, 2006) ou a partir da
reaproximação entre o planejamento e as práticas de projeto urbano, na
construção de um possível urbanismo da paisagem (Waldheim, 2016). No
entanto, essa proposta de uma cidade capaz de preservar e valorizar seus
interstícios não-edificados – e assim aumentar sua capacidade de resiliência
frente aos riscos das mudanças climáticas e às suas vulnerabilidades sociais –
traz o desafio, ainda não resolvido, da urbanidade - enquanto valor social e
cultural - desses vazios. Objetiva-se discutir metodologias de análise para a
leitura da paisagem e de sua região a partir do estudo específico de Brasília –
aglomerado urbano planejado no final da década de 1950.

O planejamento inicial da ocupação do Distrito Federal, o Plano Piloto e
suas cidades satélites conectadas por estradas-parques, preconizou
importantes estratégias de enfrentamento da expansão urbana e configuração
do território. Esta formação mitigou muitos dos problemas metropolitanos
presentes em outras regiões, como acesso à habitação e infraestrutura urbana
como água, esgoto e energia elétrica. Por outro lado, muitos impactos sociais e
ambientais não foram evitados. Há ainda uma contínua segregação
sócio-espacial e a paisagem natural do cerrado foi muitas vezes devastada. No
caso do eixo sudoeste de urbanização em Brasília, entre o Plano Piloto e a
região de Taguatinga, Ceilândia e Samambaia, esses vazios não-edificados ora
se revelam como áreas residuais e à margem de apropriação, ora são
elementos potenciais de articulação entre as ocupações existentes e a
paisagem natural, partes fundamentais de processo conflituoso de urbanização
contemporânea. Ao mapear e cartografar transformações, reconfigurações da
paisagem e suas formas de apropriação, esse estudo propõe uma leitura
revisitada do projetado, do construído e do vivenciado onde prevalece o caráter
non aedificandi  da urbe.
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PALESTRA 5 - O BAIRRO E O MEDO DO CRIME

Dentre os vários fatores associados ao medo do crime, as condições
ambientais e a coesão social têm recebido especial atenção dos
pesquisadores. Os estudos sugerem que há forte associação entre as
condições de vida, o ambiente social e o medo. O local de residência
impactaria no medo do crime em função de dois aspectos: a existência de
desordens e a coesão social.

Vizinhanças barulhentas, cheias de pichações, com a presença de
pessoas alcoolizadas, drogadas, com lixo acumulado, e equipamentos urbanos
danificados, podem significar a decadência dos vínculos e da coesão social.
Estes sinais são chamados de desordens. Por outro lado, conhecer e confiar
nos vizinhos, bem como ter amigos no bairro onde reside ajudaria a diminuir as
taxas de medo. Ou seja, enquanto a percepção de desordens tenderia a
aumentar a sensação de medo, a coesão social levaria a sua redução.
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